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Ima visita escolar 

Na passada segunda feira 
vieram a esta villa os ex.mos 

srs. drs. João Figueirlnhas 
e Pacheco de Miranda, di- 
gnos Inspector e Medico da 
3.* Circumscripção Escolar, 
para avaliarem até que pon- 
to eram verdadeiras as in- 
formações mandadas áquella 
repartição. 

Sua ex.s o sr. Inspector 
ordenou a abertura do col- 
legio de Nossa Senhora dç 
Lourdes, que a auctorldade 

administrativa mandara fe- 
char em virtude d'uma or- 
dem da sub-inspecção e a 
proposito do qual o sub-de- 
legado de saúde, após a vi- 
sita sanitaria pedida, passou 
um attestado que nunca po- 
de ser modelo de probidade 

scientifica para quem tenha 
umas pequeninas noções de 
hygiene escolar ou,á falta de 
esses conhecimentos, outra 
■cousa que os paes e os mes- 
tres tantas vezes aconselham. 

O sr.dr/Victoriano preferiu, 
porem,dar-nos aquellc docu- 
mento,que é a demonstração 
publica do odio ao collegio 
dá regencia da professora, 
<x.ma sr.a D. Maria das Do- 

xes Teixeira Ja Costa, com 
cuja extineção viria a aug- 
mentar a frequência d,um 
outro collegio de Irmãs de 

Caridade c de que o mesmo 
sr. doutor armou em pa- 

trono. A verdade de tudo 

souberam-a os srs. Inspector 
e Medico das Escolas que, 
procedendo a um rigoroso 
exame ás duas casas, julga • 

ram em superiores condições 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

OA.S»ITtJXiO "VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—E teve ella a audscia de 
vir expor os seus ouropéis 
perante o pobre e honrado 
povo! exclamou Jauvier. 

—Bah! fez a Justina sa- 
boreando a aguardente; é 
uma prostituta, eis tudo!... 

—Mas, objectou curiosa- 
mente o mestre barbeiro, é 
preciso também que o filho 

hyglenicas e pedagógicas a 

que, ha quasi um mez, fe- 
chara cm virtude dHima con- 

tra-fé. E ca visita feita ao 
collegio de Nossa Senhora 
da Purificação, regido por 

Irmãs de Caridade, s. ex.a o 
sr. Inspector encontrou a 
mentira nas mesmas Irmãs; 
estas interrogadas sobre o 
motivo da permanência alli 
de creanças, responderam— 
bem pouco ingenuamente— 
que a fazer companhia, c 
pedida a licença para o func- 
cionamcnto da escola pre- 
tenderam dizer que a haviam 
pedido ao sr. Inspector no 

que foram desmentidas. 

Este o motivo da vinda 
d^quelles funccionarios.Uma 
vez aqui visitaram s. ex." as 
escolas officiacs dos sexos fe- 
minino c masculino,lembran- 

do para a primeira reformas 

necessárias c promettendo 
enviar utensílios escolares e 

para a segunda a certeza de 

que a professora cumpre. 

Da villa foram s. ex.'8 á 
freguezia de Paderne, con- 
demnando o funccionamento 
da escola e ficando o con- 
tracto feito para o arrenda- 
mento doutra casa que me- 
lhores condições reúne e on- 
de já funccionou a escola e 

de lá desviada por interesse 

dos políticos. 

Esta inesperada visita cau- 

sou impressão e muito abalo 
deve ter produzido nos que 
imaginam a politica, feita 
herdeira de tudo, mandando 

fechar uma escola n'om paiz 

CO» coaãos eps a» C0if&>i/n^cc tçnioo 

dos Dancourt tenha a ver- 
dadeira ousadia do ébrio 
para a mandar para aqui, 
alojando-a em casa de seus 
próprios paes. 

—Na verdade... fez a 
Justina fazendo um ligeiro 
signal affirmativo com a ca- 
beça. 

—Não foi Paulo Dancourt 
que para aqui a mandou por- 
que esse está morto. 

—O que?! perguntaram 
sobresaltadamente os dois 
acolitos, o filho do... 

—Foi morto n^m duella 
ha já alguns mezes. 

—Morto! 
—N^m duello! 
—Os paes ignoram-o ain- 

da!... souberam que o filho 
estivera gravemente doente, 

que pede instrucção nos co- 
midos, nos congressos, no 
parlamento, realisa festas 
escolares e distribue impres- 
sos para inquérito ao en- 

sino. Foi uma licção que 

muito deve aproveitar aos 
petulantes que tem pelo en- 
sino o maior dos despresos, 
E o sr, sub-delegado de 
saúde, que espalhava urbi et 
orbi a sua omnipotenda, ga- 

rantindo o quod dixit, dixit 
dos grandes senhores, viu a 
importância dos seus jura- 

mentos n'um documento, 
agora nas mãos dos dirigen- 
tes do ensino. 

Para encarecer o valor da 
visita do sr. Inspector ás es- 
colas do concelho,é necessá- 

rio e bastante dizer-se que 
muito teria a lucrar a ins- 
trucção e o ensino se se re- 
petissem. Os professores que 
tiveram occasião de fallar 
com s. ex." ouviram bem 
quão independente está o 

ensino das misérias politi- 
cas. 

Um collegio que tem á sua 

frente pessoas distinctas pe- 
la sua educação, pelo amor 

ao ensino, merecendo-nos a 

confiança de educar nossos 
filhos, não deve fechar-se á 

ordem d'uma contra-fé ou 
ficar sujeito aos caprichos 
d,um funedonario que trou- 

xe a publico o attestado que 
publicamos cm o nosso nu- 
mero passado. 

E se á frente d'esse col- 
legio estão senhoras que a 

esta terra vieram, deixando 
a sua família em busca de 
trabalho,não se insultam tão 
soezmente, tão Indignamen- 
te. 

Foi uma injustiça que os 
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mas julgam-o hoje em con- 
valescencia!... 

—Meu Deus!... que his- 
toria!... 

—E esta meretriz, não 
tendo já a mesada, veio es- 
tabelecer-se aqui, na pro- 
priedade dos «Saules» em 
casa do pae de Paulo, ali- 
mentar-se e vestir-se, a ella 
c a seus filhos. 

—Oh! declarou victorio- 
samente Justina e eu que om 
vi dizer a Maria Anna que o 
filho dentro cm pouco a vi- 
ria vizitar?! 

—E então... que dizeis, 
mestre Jauvier? 

—Eu digo... cu digo que 
na primeira occasião, no pri- 
meiro encontro... 

—E eu aconselho-vos a 

políticos commetteram, foi 
uma indignidade a que aca- 

bam de prcsencear os ex.®08 

srs. drs. João Figueirinhas e 
Pacheco de Miranda. 

Suas ex." retiraram na 
tarde de segunda feira para 
o Porto, sem,ao menos, ou- 
virem o acto de contricção 
de alguém—já agora arre- 
pendido do mal feito. 

Para licção foi bastante. 

4 adubação 

da viulia 

Em geral o viticultor ins- 
truído não ignora que, para 
uma vinha vegetar e produ- 
zir normalmente, é indispen- 
sável fornecer-Ihe os elemen- 
tos nutritivos de que neces- 
sita. Para isso, empregam- 
se os adubos chimicos e o 
estrume de curral. 

Digamol-o desde já; o es- 
trume de curral é absolu- 
tamente necessário c não 
pôde ser substituído por ne- 
nhum adubo chimicioou mi- 
neral. E' com o estrume de 
curral que se lança no solo 
o humus que tão necessário 
lhe é. Sem elle não se pode- 
ria modificar qualquer ter- 
reno. E' o estrume que mo- 
bllisa as terras fortes, tor- 
nando-as mais soltas e per- 
meáveis; é o estrume ainda 
que dá corpo ás terras leves 
ou ligeiras. 

Por consequência, apesar 
da importância, que a tem e 
muito, dos adubos chimicos, 
o estrume de curral é im- 
prcscindivel e ,deve ser ap- 
plicado na vinha, pelo me- 
nos de três em três annos, 
na dósc de 20 mil a 3o mil 
kilos por hectare, o que pre- 
faz uma quantidade annual 
de cerca de 10 mi! kilos. 

Nos annos intermediários, 
isto é, nos annos em que 
não se emprega o estrume 
de curral, o viticultor não 
deve deixar de fazer a adu- 

que arranjeis essa occasião, 
por exemplo, ámanha... 

—Ámanhã?... mas... he- 
sitou o barbeiro. 

—Eu ensinar-te-hei co- 
mo, interveio a Justina com 
a sua amarga hypocrisia... 
esteja certo,senhor visconde, 
que todas estas manigâncias 
são embustes... 

—Eu juro-te que tudo is- 
to é verdade... e o conde 
de Faverolles, meu pae, elle 
proprio viu essa mulher em 
Paris,na casa de Paulo Dan- 
court, affirmou Henrique. 

— De modo que o senhor 
conde toma a nossa defesa? 
perguntou a aldeã com uma 
insistência singular. 

—Oh! sem duvida algu- 
ma!... mas, que julgas? 

bação chimica da vinha, com- 
pletando d^ste modo a ac- 
ção do estrume de curral. 

Muito se tem escripto so- 
bre a adubação chimica, mas 
sempre é bom lembrar que, 
para a vinha, os melhores 
adubos são o nitrato de so- 
da, os superphosphatos, o 
chloreto de potássio cu o 
sulfato de potassa. 

O nitrato de soda empre- 
ga-se em cobertura na pri- 
mavera, antes de ter termi- 
nado a estação das chuvas, 
na dòse de 100 a i5o kilos 
por hectare. 

Este adubo tem como prin- 
cipal effeito activar a vege- 
tação da vinha; não se deve, 
porém, empregar com ex- 
cesso para não tornar de- 
masiado activa a vegetação, 
pois isto daria em resultado 
o prejudicar sensivelmente a 
fructificação. 

Os superphosphatos não 
teem o inconveniente do ni- 
trato de soda; podem ser 
empregados com excesso,que 
não provocam accidente al- 
gum. 

Só actuam na fructifica- 
ção, utilisando-os na dóse de 
400 a 600 kilos por hecta- 
re. 

Devem ser empregados no 
outomno ou no inverno, en- 
terrando-os profundamente 
por meio de lavras. 

O chloreto de potássio ou 
o sulfato de potassa comple- 
tam a acção dos superphos- 
phatos, sendo utilisados na 
percentagem de 100 a 200 
kilos por hectare. Applicam- 
se egualmente no outomno 
ou no inverno, enterrando- 
os por meio de lavras. 

Desde que não se possa 
por qualquer motivo lavrar 
uma vinha, espalham se os 
adubos em cobertura, de- 
vendo-se cobril os logo que 
Isso seja possível. 

Não se empregam na vi- 
nha as escorias de dephos- 
phoração. A sua acção é de- 
masiado lenta; além d'lSso, 
como o seu conteúdo em cal 
é bastante elevado, isso po- 
deria acarretar inconvenien- 
tes. 

Não esquecer ainda uma 

ten unem cos xtwunanwacnunSh 

—Oh! nada, senhor vis- 
conde... é que o Jauvier, 
com quem vou casar, será 
ámanhã posto cm pedaços 
pelo meu antigo patrão! mas 
desde que o senhor conde... 
e também o senhor, não me 
contradiz, ora não?... então 
tudo vae bem... 

—O que? não satisfaz elle 
o seu desejo de vingança? 

—E' verdade que... quiz 
arriscar o barbeiro... 

Com um olhar, cujo valor 
só elle conhecia, Justina fe- 
io calar... 

—Oh! senhor visconde, 
casquinou ella, a vingança 
não vale uma boa nota de 
100 fr ! 

Henrique de Faverolles 
cumprehcndeu o dito e pu- 

cousa; o nitrato de soda só 
deve ser empregado, quando 
estejam enterrados os adu- 
bos phosphatados e potássi- 
cos. 

As quantidades dos adu- 
bos chimicos que indicamos 
pódem ser modificadas se- 
gundo a riqueza do solo e o 
vigor das vinhas. Em todo o 
caso o viticultor nunca deve 
perder de vista que tem de 
existir sempre um equllibrio 
o mais perfeito possível en- 
tre a vegetação e a fructifi- 
cação. O excesso cm tudo é 
sempre nocivo e comprehen- 
de-se isto perfeitamente pe- 
los exemplos que a natureza 
nos offerece á nossa vista e 
apreciação. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—t&w-— 

Theatro moderno 

Ima sessão 
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(cscerpto) 

—O caso ê sério. Er pre- 
ciso lembrar-nos, que é pe- 
la vontade soberana d^ste 
povo, que nos achamos sen- 
tados e repimpados nVtas 
sillas senatoriaes. 

Ai que vêl-o! Nãc estamos 
aqui, senão para defender os 
interesses dVsse pôvo, que 
nos confiou tio elevado, co- 
mo honroso cargo. 

Se d'esta vêz não obra- 
mos, todos dirão que nós 
não sêmos c que sômos. 

O abbade para nós está- 
se nas tintas; nós agora é 
que o vamos pintar. Tres 
crimes, tres processos, tres 
acções! Primeiro, ó magna 
ousadia—foi buscar pedra a 
rerta parte; segundo— 
depositou-a em terreno nos- 
sa sem a santa auctorisação; 
terceiro, que arrôjo —não 
ovedeceu ao empregado. 

Vem bêdes que intês o 
debemos perseguir nas pre- 
fundas dos... Deus me per- 
doe. 

xando pela bolsa tirou uma 
nota azul, e depol-a sobre a 
mesa dizendo: 

—Está bem, Jauvier!... 
toma lá!... offereço-te um 
duplo prazer! 

—Ah! exclamou o barbei- 
ro virando e revirando a 
nota com a presteza tfutn 
prestidigitador emerito! ah! 
nosso bom senhor! nosso 
bondoso senhor! lançar-me- 
hia aofogo e á água se o 
mandásseis! 

(69) (Contiaua) 
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^ornai de Melgaço 

Acato, com çanta reíisna- 
ção. a vossa decisão, Presta 
sessão, porque tenho de ir a 
QueJrão.— 

Foram estas as palavra» 
que sua reverendíssima, dei- 
xou escorregar dos seus lá- 
bios nacarados, onde um 
sorriso divinal se vislumbra- 
va, a encobrir o odio aocol- 
iéga. Os outros dignos com- 
parsas n^quella terrível ses- 
são em que se jogava a ca- 
beça d^m homem, esfre- 
garam-se na poltrona, pro- 
curando mais commodo as- 
sento para decidir tão grave 
assumpto. Pensaram, resol- 
veram e vomitaram pela 
bocca do sçu vice estas pa- 
lavras: 

—Reverendíssima e ge- 
nial creatura. Nós, intrépi- 
dos collegas e não mênos 
rancorosos e severíssimos no 
cumprimento e acatamento 
das leis, tomamos dentro das 
Posturas, a postura que vós 
tomasteis, sentindo a affron - 
ta ao Móka e julgando reo 
de grossa traição o sobre- 
dito abbade. 

Outro sim propômos que 
«ejam nomeados vinte advo- 
gados e outros tantos dou- 
tores, para acabarmos com 
elle d'uma vez; ou bem que 
estamos nas proeminências 
elevadas da nossa imposição 
social ou bem que não passa- 
mos d'uns títeres boçaes, que 
só fazemos aqulllo que nos 
mandam. Tenho dito.— 

Foi votada por unanimi- 
dade a sentença de morte! 

O bom do abbade ri a 
bandeiras despregadas d^sta 
comedia, em que á força foi 
um dos protogonistas; escu- 
sado será dizer que o povo 
assobiou-os durante o espe- 
ctáculo. 

Notícias politicas 

Questões entre 
progressistas 

O «Dia» escreve, sob o 
titulo «Entre progressistas»: 

«Vae brava fúria entre os 
da velha guarda progressis- 
ta, porque os obrigaram a 
votar hentem, para vice- 
presidente da camara, nosr. 
Ernesto de Vasconcellos mo- 
dernissimo e moderníssimo 
progressista, que era chefe 
do gabinete do sr. Ferreira 
do Amaral quando se fize- 
ram as eleições. Allegam que 
não deviam ser preteridos 
os antigos progressistas, que 
ficam simples supplentes, co- 
mo os srs. Silva Amado, 
Chaves Mazziotti c Costa 
Lobo e alguns outros, como 
os srs. Alfredo Pereira, dr. 
Antonio Osorio, dr. Abel de 
Abreu, dr. Joaquim Telles, 
dr. Tavares Festas, dr. Oli- 
veira Guimarães, que tinham 
muito maior rasão de pre- 
ferencia». O «Dia» conclue 
por insistir em que a eleição 
se fez por influencia do sr. 
Dias Costa, pois o sr. Vas- 
concellos é pessoa toda da 
sua confiança e chefe do seu 
gabinete. 

—*— 

Ainda as desavenças 
entre progressistas 

Segundo consta, o sr. Fia- 
lho Gomes acha-se um tan- 
to susceptibilisado, por o sr. 
Beirão o não. ter convidado 
para uma pasta, sendo elle 
um dos mais velhos mem- 
bros do partido progressis- 
ta. 

—Gomquanto o sr. Soa- 
res Branco não seja perso- 
nalidade muito grata aos ve- 

lhos progressistas e ao sr. 
José Luciano, diz-se que o 
convidaram para a pasta da 
fazenda, por o sr. Espre- 
gueira não poder sobraçai-a 
e o sr. conde de Penha 
Garcia não querer pasta sem 
estar liquidada a questão dos 
adeantamentos á casa real. 

—— 

Eàicaçilo 

E' este um dos assumptos 
que, pela sua extraordinária 
importância, mais requer a 
attenção de todos aquellcs 
que se dedicam e deveras se 
interessam pelas questões de 
educação. 

Não só devem convergir 
para elle os attenções de to- 
dos os professores, mas tam- 
bém os cuidados de todos os 
indivíduos. 

Ha quem diga què as 
questões pedagógicas só aos 
professores devem interes- 
sar. 

E' erro. 
A educação ministrada a 

uma creança não poderá ser 
perfeita e sã emquanto os 
paes- não auxiliarem, não 
continuarem n© lar—o mais 
influente meio educativo—o 
trabalho do professor inicia- 
do na escola. 

Era, pois, muito preciso 
que, paes e professores, se 
unissem para o bom êxito 
da mesma causa, para a rea- 
lisação do mesmo ideal. 

Para isso torna-se indis- 
pensável e urgente uma re- 
modelação no ensino. 

Gondomar, 6—2—1910. 

Ousas. 
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Ensino secundário 

Offerecido pelo ex.mo sr. 
conselheiro Queiroz Velio- 
so, illustre deputado e ex- 
governador civil d^ste dis- 
tricto, recebemos um opús- 
culo contendo o seu magni- 
fico discurso, pronunciado 
na camara dos deputados na 
sessão de 21 agosto de 1908, 
sobre o Ensino Secundário 
em Portugal. 

Este trabalho, que é de 
summa importância, de- 
monstra que sua ex." tem 
grande conhecimento do as- 
sumpto, que revela aturado 
estudo pelas cousas de ins- 
trucção e que as suas distin- 
ctas "qualidades de parlamen- 
tar são incomparáveis. 

Muitos e sinceros agrade- 
cimentos. 

. àVJYSfct0-?» - 

Quem será? 

Noticia o nosso collega 
Jornal Popular, de Vianna 
do Castello; 

«Em Melgaço falleceu ul- 
timamente o' sr. Antonio 
José Roma, saudoso irmão 
do nosso Illustre amigo sr. 
general Francisco José Ro- 
ma, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos de 
fundo pesar». 

-   

jBseola da «ave 

O conselho superior de 
instrucçãc deu parecer favo- 
rável ao provimento do pro- 
fessor t-r. Carlos Pinto, na 
escola da freguezja da Gave, 
a'este concelho, 

•   

r 
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GAZETILHA 

Que desgraça.... 

Furibundos os brutos arreraettem 
Contra nós outros, pobres peccadores; 
E juram aos seus deuses o promeltem 
Sêr sempre e sempre uns vis perseguidores. 

Essa cambra fogosa e arbitraria 
Que do partido mau é baluarte 
Lembrou-se em reunião extraordinária 
De querer só p'ra si aquella parte. 

E assim aos pontapés na consciência 
São bem eguaes em obras e em trela 
Ao tal carapau frito, á excellencia 
Que só pha fazèr mal lhe dá venêfa. 

Mas este ao apanhar ali á prêta 
Dous quinaus no nariz arrebitado 
Onde faz equilíbrios a lunêta, 

Á noute na botica mui irado 
Jurou mandar-nos todos pVo cometa 
Acolytados pUo reitor de Prado. 

Penso, 8 de março de 1910 

J. TJRAZ. 

A docaça da «ansas-a 

E' do conhecimento dos 
nossos leitores, a doença 
chronica que, desde ha mui- 
to, vem affligindo a nossa 
illustre edilidade. 

Essa doença aggravou-se 
na tarde de segunda feira 
passada, devido" a um exces- 
so febril intestinal que o seu 
assistente não pôde prever. 

A irritação foi extraordi- 
nária, sendo preciso empre- 
gar, para a sua acalmação, 
todos os recursos aconselha- 
dos pela boa rasao e juris- 
prudência pharmaceutica e 
patológica. 

D^qui, o esquecimento de 
se não ter annunciado a mu- 
dança da feira do dia 24 do 
corrente, que coincide com 
quinta feira mór, para o dia 
anterior, por exemplo. 

Mas não estranhem os 
nossos leitores esta falta. 
Quem anda com febre, não 
sabe o que faz, o que pensa 
e o que é preciso fazer. 

Em que dia é a feira? 

    

Adhesões ao partido 
regenerador 

As «Novidades» dão con- 
ta das seguintes adhesões ao 
partido de que é chefe o sr. 
Teixeira de Sousa; José Dio- 
nizlo Carneiro de Sousa e 
Faro, capitão tenente da ar- 
mada, antigo governador da 
Zambezia e mais os seguin- 
tes cavalheiros da freguezia 
de S. Miguel de Rio Torto, 
concelho de Abrantes: 

Padre Andrade Sequeira, 
Alberto Martins Prudente, 
João Fernandes Gaio, Joa- 
quim Luiz Lopes, João M. 
Prudente, Manoel Fernan- 
des Gaio, Jeronymo José 
Luiz, Joaquim Augusto, José 
d^livelra Cabedal, José L. 
Lopes e José Augusto de 
Paiva Faria, 

EMssolução 
de sociedade 

Os abaixo assignados com- 
municam-nos que dissolve- 
ram, em 3i de dezembro de 
1909, a sociedade que, na 
praça do Pará, Brazil, gira- 
va sob a rasão social de An- 
tunes & C.3, retirando-se o 
socio Antonio Joaquim An- 
tunes embolsado de seu ca- 
pital e lucros e livre de to- 
da a responsabilidade. 

Outrosim, que os socios 
Aureliano Antunes cPÁlmada 
e Semião da Costa Corrêa, 
constituíram com o seu an- 
tigo empregado Manoel Car- 
reira, a partir de 1 de ja- 
neiro (Peste anno, uma nova 
sociedade de responsabilida- 
de solidaria para os três so- 
cios, sob a mesma rasão so- 
cial de Antunes & C.a, que 
assume inteiramente os com- 
promissos da sua anteces- 
sora. 

Antonio Joaquim Antunes 
Aureliano Antunes d'Al- 

mada 
Semião da Costa Correa. 

   
Casas de escolas 

collectadas 

Pelo ministério da fazenda 
foi expedida uma ordem aos 
escrivães de fazenda para 
collectaretn as casas arren- 
dadas para escolas primarias 
officiaes, tendo por base a 
renda que o Estado paga pe- 
lo aluguer. 

«Voão da Ciiaha Mo- 
raes, vende carro, de 
eixos meio patente, 
cavallo e arreios don- 
ble com todos o» per- 
tences. 

©s gssardas de tabaco 
c a raposa 

Dizem-nos de S. Martinho 
d^lvaredo, que no sabbado 
passado, houve n'aquella fre- 
guezia, grande pandega e 
grandes correrias por causa 
dos gritos—olha a raposa— 
que a creançada do logar 
soltava, ao ver os Bur- 
nés. 

Estes, em vez de segui- 
rem o seu caminho e não se 
darem ao desfructo da ga- 
rotada, tentaram entrar vio- 
lentamente n^jma proprie- 
dade fechada, vendo-se o 
dono obrigado a levantar-se 
da cama, bastante doente, 
para repelir os audaciosos, 
que com fúrias e a cronha- 
das pretendiam arrombar 
um portão. Não contentes 
com isso, dizem-nos tam- 
bém, que maltrataram uma 
pobre velha, peixeira, do 
logar da Fonte, da mesma 
freguezia, porque uma garo- 
títa que lhe estava a comprar 
sardinhas se lembrou da ra- 
posa ao vêr os mesmos ca- 
çadores. Bom era que a au- 
ctoridade competente tratas- 
se de averiguar o que ha de 
verdade em tudo isto, e não 
consentisse que estes casos 
carnavalescos, mas que po- 
dem dar maus resultados, 
se repitam com tanta fre- 
quência. 

■   
Celleglo de IVos^a Se- 

nhora de Eourdcs 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 

-MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras........ 5oo rs. 
Habilitação para exame de 

i.» grau 700 « 
« « a." grau 1:000 - 

(incluindo os lavores que lhe 
são proprios) 

Piano  2:000 « 
Francez  2:000 « 
Piano c francez  3".ooo « 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  8:000 « 
« 2.0 grau.  10:000 k 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, diricir-se 
á directora, Ex."» Sr.» D. Maria 
das Dôres Teixeira da Costa. 

   

Associações de soceor- 
ros meiíuos 

O «Diário» publica um 
aviso ás associações de soc- 
corros mutuos para que re- 
mettam até 3i do corrente 
impreterivelmente, á repar- 
tição do commercio, copia 
do relatório, contas, balanço 
e parecer do conselho fiscal 
do relatório do anno findo, 
mencionando o capital das 
associações, e d'este quanto 
em papeis de credito, o seu 
valor nominal e custo, bem 
como o numero de socios 
existentes em 3i de dezem- 
bro. 

Severino, toca o hymno. 

 ♦HítSÍ*  
Vales internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissáp e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco   199 reis 
Marco  ib5 « 
Corôa   208 « 
Peseta..  iqo « 
Dollar   íijppo « 
Esterlino.,... 47 ,5/xo 

® Xavier ítfílilcáo 

Dizem-nos que o nosso 
amigo Xavier, na passada 
segunda feira, decido a umas 
cerejas que comeu, fo; ata- 
cado de fortes dôres de bar- 
riga, a tal ponto que fez 
fugir das suas immediações 
todos os seus visinhos e ami- 
gos. 

Sentimos os seus incom- 
modes e esperamos vel-o, 
em breve, restabelecido. 

Dizem-nos que certa dama 
foi também, na tarde d^- 
quelle dia, atacada de dôres 
neural gicas. 

Sarito Deus, que dia! 

  
'«A PROTECTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 900 reis os trinta 
litros. 

- 

Desastre 

Hontem de tarde, na oc- 
casião em que um cocheiro 
da Ponte de Mouro passava 
no tnrgo de S. Benedicto, 
em direcção a S. Gregorio, 
atropellou uma mulher que 
ali se achava e fez passar 
sobre ella o respectivo ve- 
hiculo que, felizmente, ia 
quasi vazio. 

Os ferimentos não teem 
importância, mas o que é 
certo é que podíamos ter 
hoje uma grande desgraça a 
registar, devido ao desleixo 
dos srs. cocheiros. 

— 

Previsão do tapo 

Sfeijoon, o natavcl mete- 
orologista hespanhol faz os 
seguintes prognósticos ácer- 
ca do tempo na presente 
quinzena: 

De 3 a 4, continuarão de- 
senvo!vendo-se por N. O. e 
N. da Europa e pelo Medi- 
terrâneo alguns centros de 
baixa pressão, que produzi- 
rão algumas chuvas e neves 
em N. O. e N. da Penínsu- 
la, de onde se prolongarão 
um pouco até á região cen- 
tral, com ventos de entre S. 
O. e N. O.. 

De 5 a 7, continuarão 
chegando novas depressões 
ao N. O. do continente, cuja 
acção se reflectirá no Can- 
tabrico, onde se registaião 
algumas chuvas, princlpal- 
mente na segunda feira, 7. _ 

Na terça feira, 8, descerá 
ao N. O. da França, e ao 
Cantabrico uma depressão 
procedente de N. O. da Ir- 
landa, e outro núcleo de for- 
ça se apresentará ao N. da 
Escoeis. Perturbar se-ha en- 
tão o estado atmosphcrico 
na Península, e pròduzir- 
se-hão chuvas, especialmen- 
te desde o N. O. e N. ao 
centro, com ventos de entre 
S. O. e N. O.. 

Na quarta feira 9, a de- 
pressão de N. O. de França 
achar-se-ha no Mediterrâneo 
superior, e a da Escócia, que 
se haverá bifurcado, terá os 
seus centros de acção no 
mar do Norte e na Scandi- 
navia. Haverá chuvas e al- 
gumas neves nas nossas re- 
giões. principalmente desde 
o Cantabrico ao parallelo 
centrai. 

Os centros de baixa pres- 
são do mar do Norte e Scan- 
dinavia, terão passado ao 
mar Báltico na quinta feira 
10, e outro núcleo de forças 
derivado d'aquelles chegará 
ao Mediterrâneo. Continua- 

* 
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Fa~em amos: 

Hoje—os srs. Alberto José de Sousa e Antonio José Do- 
mingues. 

Domingo—a cx.ma sr.« D. Thereza de Jesus dos Santos 
Lima. 

Quarta feira — a ex.m# sr.a D. Julieta de La Sallete da 
Motta. 

   

Regressou do Porto, a ex.ma Er." D. Leolinda Solheiro. 
—Esteve aqui, o sr. João Lopes Martins, acreditado 

commerciante da praça do Porto. 
—Está cm Lisboa, cem sua ex.ma familia, o importante 

capitalista, sr. Luiz Manoel Solheiro. D'ali parte por estes 
dias para a Suissa, de visita a seus presados filhos. 

Boa viagem. 
—Passa incommodado de saúde, o nosso estimado ami- 

go sr. Manoel José Fernandes, abastado proprietário, de 
Alvaredo. 

—Vimos, hontem, iPesta villa, os srs. Ponte & Maia, 
Francisco Maria da Costa e Silva, dr. José da Rocha de 
Queiroz, dr. Ladislau de Moraes e Manoel Joaquim Gon- 
çalves Ribeiro. 

—Regressou dos Arcos, o sr. Manoel Antonio Dantas. 

rá a haver chuvas e neves 
na Península, especialmente 
na metade oriental. 

De ii a 12 persistirá no 
Mediterrâneo o já mencio- 
nado núcleo de forças, e ou- 
tras depressões do Atlântico 
avançarão para o archipela- 
go inglez e N. O. da Escó- 
cia. Ò tempo estará incerto, 
e haverá algumas chuvas 
nas nossas regiões, princi- 
palmente desde as de N. O. 
e N. até ás centraes. 

No domingo i3, haverá 
um centro de baixas pres- 
eões no Canal da Mancha, e 
outro nas costas occidentaes 
da Noruega, os quaes pro- 
duzirão chuvas no Cantabri- 
co, de onde se alongarão um 
pouco até ao parallelo cen- 
tral. 

O centro de baixas pres- 
sões do Canal da Mancha I 
descerá ao Mediterrâneo su- 
perior no dia 146 outra de- 
pressão do Atlântico chegará 
ao N. da Irlanda. 

O tempo estará variável, 
devendo haver algumas chu- 
vas na metade septcntrional 
da Península. 

A depressão da Irlanda 
estará no mar do Norte na 
terça feira, i5, causando al- 
gumas chuvas no Cantabri- 
co e no N. E.. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia q do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco qoo 
« amarello 880 

Centeio i&zoo 
Trigo 1^200 
Feijão branco 1S600 

« rajado 1^280 
« frade 1^000 

Castanha 800 
Batata 760 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

FXFFOIFXTE 

C o ci o ecrmSnosi o 
16.° anno da sua -pca- 
bSfcação o ««Bornal de 
MeBgaço», itedãiuos a 
todos os nossos assl- 
gnantes o lavor dc sa- 
tlsfazcrem a fcnporian- 
cia da sua assiginatuia 
E»go quo iSics seja apre- 
sentado o cosupctente 
recibo. 

ÍYO 

J U 

Fallec 

Na semana passada falle- 
céu, em Prado, o sr. Ma- 
noel Joaquim dlAraujo, pre- 
sado sogro do sr. Abílio C. 
Pinto, Testa villa. 

Era usi perfeito homem 
de bem. 

Os nossos pesames. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. Sfl' Oft BANDEIRA, 71 
PORTO 

gxkmieámsUU 

á tepádi 
nia 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C." 

CA.STRO LABORÍIRO- 
MEXGAÇO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

c Sllnas. 
Bmportado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEV ES 

CS O STH A- 
A 33ZIHÍXíSI 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phannacia Franco 

Esta ferinha, que é um cxcel- 
lentc alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
do estoraapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou crcanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

N'esta fabrica, rc- 
ccntem^Rtc montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclanova. 

Todas as siibstaucias 
que contem são de -a.3 

ordem e a sna mani- 
pulaçâo braçal, por ar- 
tistas lecspanhocs, é 
feita com o maior es- 
criapnio. 

VER PARA CRER 

ViJapi5 

«í ^ ^ s - 

lilr 

fel 

l,." 

o 
■Ll: ja co 

José ím 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

sxoimio 

lígT ' : í • • 

ideistt; 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manha ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Freço de aignns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2fJ3oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
15ooo 
16000 
I^OOO 

TÍSOO 
2s55OO 

10i5>000 

I^OOO 

1*1»» ís!! 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

ÊSUTBâ 0 mhW 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel     .8^000 rs. 
«Caillot90000 rs. 
«Covet gélooo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.5 qualidad:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

eOBKff&ET© SOATOBOSES 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í§5oo rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3íoso 

a gíJooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 121 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte sí 

vendem a 1^200 ç iftboo rs., a 900 rs. 

rMIISSOZEJ-AJE^X-A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espedr. 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

SMiSfl iEPiiífiili ii 11- 
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Sociedade Cooperaliva de Responsa- 

bilidade Limilada 

PRESIDENTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TH ES OU RE IRO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Em pacotes, torrado, moido e era grão. 

CAMAS DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maebinas de costm-a. 

Fender muito e ganhai* pouco é o|systoEua 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

i s ii s â g o 

A NACIONAL 

Companhia poilugueja de Segre 

sobre a Vida hiiraana 

Capiíal 500:0001000 reis 

Conselho de AdSmSnis-; Direcção teehnie» 
tração 

Antonio F. 'David d"Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José'A. Quiníella 
Manoel de M. Cai vão 

fDífV.jr e Actuaria—Ferr. - • 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelli 
Medico chefe—Dr. Eças Mcr.it 
Gerente da Filial—J. Zasíw 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d» 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em casa de vida e em caso de mort •    .    '«.-_«=- - IT wm,m, .«m 
Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immedia1 s 

rendas differidas. 
Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mixtos, praso liso, combinados e supervivencia. 

U—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres_ pessoae;s 
Individuaes para profissões liberais e para misteres nianiicf,-_ 
Collcctivos do pessoal de fabricas e olHcinas. 
Apólices de víagtn com validade durante um anno ou duru e 

toda a vida. 

Remettcm-se tarifas c Informações 
na volta do correio 

Stédc: Praça do Duque da Terceira, II, 
RUA DO ALECRIM, 7 

Calçada, no cscrlptorio do sr. Sédc na rua 
dr. Abreu. 

IDXSIBO.A. 

HGENTE- ÍÒwa.ctsr- % 
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Francisco M. da Costa e Silva t: 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

- Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

4- 

na pnarmacia ao sr. Araujo. 
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ZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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V, 
ESTA ofOcina encarrega-se ile todos os trabalhos íy- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fimebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

ÍAK TÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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liAffi EâVIE^EA 

FEXDADA EH 18S# 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

eonslraera-se gazometros para prodnzir gaz acetyleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnnccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp^idade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da Comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto enrmetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

] 
Preços limítadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1 

.3 

j 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

IO.®—Para a 
lt.0—Para a 

villa. 
18.*—Pava o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio» 

„ í;4.*0-a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.® D. Sarah 
Solheiro d'01iveira, 

J®*" u3™. .0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro, 
^edificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. Jose Ferreira Las Casas, Testa villa. 

^•0 Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. Jose Barbòsa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

a casa ^ morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sla villa. 
•1? . a a aPadai'ia Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, Testa villa. «t.0 Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
388.®—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
"A*0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 

naíjuim Ipciiota gttes 

COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAxMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, d6 ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

^OIsTTE &c 

pmaEDmy.i8[8i 

—HM O N S ÃO^ 

TA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
X[ contra-se um completo e variado-sortido de objectos 

L v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lmgines. re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos cm ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outta parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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Preços os mais moòieos 
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